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1 INTRODUÇÃO
A partir do projeto de extensão PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência) o presente estudo vem sendo articulado na Escola Técnica Estadual Professora Sylvia Mello, com quatro turmas do Ensino Médio.  O que apresentamos aqui são as contribuições para o debate propostas pela área de História e Ciências Sociais em relação ao tema. Este debate proporcionou a definição de várias atividades. O mote que permeia o trabalho é propor, dentro do campo das ciências humanas, compreender os elementos culturais que constituem as identidades, através dos mecanismos que reforçam a ênfase nas abordagens da temática do corpo como expressões de vivências. Nosso objetivo dentro do projeto é auxiliar o aluno a entender o seu meio de convívio, se autorreconhecendo nele e, a partir disto, respeitar o próximo, auxiliando-o, tornar-se um sujeito consciente e atuante, não só no convívio escolar bem como no meio social.

2 MATERIAIS MÉTODO 
Em nossas atividades nos propomos desenvolver o senso crítico sobre a diferença, com um intuito de propiciar aos alunos uma visão mais humanizada e consciente das diferenças que constituem as diversas identidades dos distintos grupos sociais que convivem no ambiente escolar. 

3 DISCUSSÃO
O corpo, desde os primórdios, é um meio dos indivíduos se expressarem e se relacionarem entre si, porém sabemos que nunca se falou tanto e evidenciou tanto o corpo como na contemporaneidade. Partimos do conceito de corpo dado pelo autor Mello que afirma que "O corpo é à base da percepção e organização da vida humana nos sentidos biológico, antropológico, psicológico e social (1996, p. 9).” É sabido que o conceito sobre o corpo foi sendo construído ao longo dos tempos, e que cada sociedade cria mecanismos que a representam perante suas necessidades, porém junto com todos esses processos de construção vêm as desigualdades, os preconceitos e, nas últimas décadas, o forte apelo da mídia e do mercado capitalista.  
As características de cada um fazem os sujeitos pertencerem ou não a determinados grupos, assim, como também representam toda uma aceitação em seu meio de convívio. Através de debates sobre o preconceito vamos propor que os alunos pensem de uma forma crítica as suas relações no ambiente escolar. A partir de discussões intermediadas vamos levantar questões do dia a dia dos educandos buscando desconstruir noções de valor construídas pelo senso comum que muitas vezes os levam a cometer atos de repudio entre colegas, por falta de uma formação cidadã mais consciente. Destaca-se o papel do professor como educador e articulador de um senso crítico no aluno assumindo a ação de “[...] intervir na formação de valores dos indivíduos, colocando em discussão assuntos como o preconceito racial, étnico, de gênero, relacionado a parâmetros estéticos ou qualquer tipo de diferença entre os mesmos” (Melo apd Dutra; Selau, 2008, p. 4).
Para atingir os objetivos propostos, partiremos de indagações sobre a “aceitação do corpo” (beleza e saúde), respeito com o diferente, preconceitos (no seu âmbito geral), psicológico (qual o sentimento e comportamento dentro da escola dos oprimidos X opressores), entre tantos outros aspectos que poderão aparecer durante o desenrolar de nosso trabalho. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Torna-se evidente, partindo estes estudos sobre a história do corpo e sobre e formação cidadã que é fundamental o papel do professor como participante e mediador das discussões propostas no âmbito escolar. Ademais, por que o papel do educador não é só de uma educação bancária como observamos nas palavras de Paulo Freire, e sim de um formador de um aluno que seja crítico e humanizado, que a partir das suas reflexões possa interpretar as relações sociais de uma forma mais humana e consciente. 
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